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Coube ao Comandante! marinheiro e tomo colonialis- nistrativa que mantinha wim sôbre a data em que foi eleito Eduardo Lupi glosar, numa|ta, o orador nem fêz da idéia escol apto a desempenhar ta- Presidente da República o Se- palestra da União Nacional, o | imperial um: tropo de sentido nhor General Carmona. Dezas- ponsamento exposto nas se-|obliterado, nem a afastou da "4 anos no desempesiho da mais 
alta magistratura nacional, sem- guintes palavras de Salazar:| sa justa, real significação na pre com o apoio incondicional “Creio por isso que a não in-| vida portuguesa. Desde que as 
da Nação, representam nos tem- tegração efectiva da idéia im- lutas do invidualismo estéril pos de hoje um acontecimento perial mo conceito corrente da 

Nação portugiesa encurtou a 
excepcional. 

| fizeram esquecer aos homens 
[Os imperativos da História— Quem profetizara, no julga: aste País os horizontes em que | marcados em 4 séculos de co- mento da «Sala do risco», a doen- 

qa da Pátria; quem arrancara pa- 
ra a sta salvação; percorrera a deve aspirar a viver». Como 
maior parte do Império e assis- 

devera habituar-se e em que lonização universal — quebrada 
"por essas Intas a cadeia admi- 

  
  

tira ao remoçar da mesma Pá- 
  tria — pode e deve sentir-se or- 

gulhoso do dever cumprido e do 

Sep aromPuto Carta q uma rapariga podante 
2. 

A ARBORIZAÇÃO EM 
PORTUGAL 

do para a derrota dos pinheiros 
e de outras árvores, fez a Sccie- 

deiras tenha o máximo incremen. 
to, e a propósito dêste apêlo es» 

qual recortamos o seguinte: 
aSe 0 Estado mandasse plantar 

árvores de Íruto à beira das es- 

ração, se predominassem a perei- 
ra, macieira, ameixoeira, etc., que 
em flôr são tão lindas como as 
amendoeiras! 

litros de azeite não produzitiam? 
«Não seria mais interessante e 

mais económico estarem as estras 
das rodeadas de árvores que po- 

| Como estás? Oh! já fazes Como a guerra tem contribui: paicinho ? Sim, compreendo 

que chamar-te, assim, pedante 
tlude Portugitesa de Naturologia | é forte. Mas se é à verdade, a 
um apêlo para que o desenvol-| verdade nua como tu vieste 
Vimento de plantações de árvores | 49 múndo. E eu também vim 
de fruto e de produção de ma- nú e até o Sebastião, conhe- 

ces? E parece que o meu Se- 
ecreveu o conceituado agricultor | rafinzinho também. Sabes de 
do Bombarrat sr. Abel Pereira |certeza quem é êste menino. 
da Fonseca, na nOazeta das Cal- É o meu tótó, o mer porqui- dasm, âma interessante carta, da nho (com tua licença !). É lin- 

do, tão lindo que até faria in- 
vejaatiea outras como .tu. 

tradas do nosso País, que far-| Tem uma voz maravilhosa, 
tura não era para os pobres, e/ melhor do que a tia, quando 
que encanto não seria O da flo-| cantas, à janela, o Bésame.- 

Não queres então que te 
chame pedante? Pois se tr o 
és! Sabes o que é ser pedante? 

«Ou ainda, se ao lado de tô- —É pentear-se 10 vezes ao 
das as estradas estivessem plan-| dia; é ir para a janela, fazer tadas oliveiras, que milhares de que se costura; é passar indi- 

ferente pelos companheiros an. | 
tigos da escola; é torcer-se tô- 
da ao caminhar e ir a olhar 

deriam ser escolhidas para cada para as pregas do vestido; é 
região, do que plantarem manje-| dizer que os sapatos foram 

AS «BICHAS» 

De vez em quando fala-se que | HO cabelo; e é olhar roimânti- 
é preciso acabar com a vergonha | camente, para os rapazes que 
das «bichas», inas de tôdas as vêm de fora da terra, de fatos 
terras se ouve a lamúria no [vincados e utn microscópico 

oma 
maior volume. 

Qude é que está a solução de | Na sua terra são engraxadores 

ricos oti Coisa parecida, que no comprados ontem; é cantar o verão morrem à sêdeP». 
Muito bem. A arborização das 

estradas é assunto que há muito 
devia já estar resolvido. O apêlo ; 
é patriótico e as considerações espera: Ainda faltava outra 
dv sr. Abel Pereira da Fonseca| coisa só tua: é olhar desprezi- 
são plausíveis, É 

bézame a suspitar; é enfim, 
ter crença errada de que é su- 
perior aos outros. Vês? Mas 

velmente para Os rapazes tra- 
balhadores da aldeia, que vi- 
vem-entre ervas e terra e não 
têm tempo de pôr brilhantina 

nó de gravata, sem saberes se   ou moços de fretes, Eis, em 

ta 

Queridinha: “parte, o que é ser pedante. 
Olha agora para ti e vê se não 
tens todos os atributos que eu 
enumero. Tens, pois. E êsses 
atributos sujam-te a altha e fi- 
geram-te hipócrita. Mas adian- 
te. Vamos âquêle assunto dos 
namôros. Mas não estejas a 
córar: Olha que te estão a 
observar e descobrem que a 
carta é para ti, 

Tu gostas de desprezar os 
nossos rapazes. Desprezar? 
Não é desprezar porque êles 
são superiores ao teu desprêzo. 
Mas é... pedantismo. Tu jul- 
gas-te superior a êles mas ês- 
ses rapazes são excelentes. 
Olha. Quando ainda dormes 
e as estrêlas ainda brilham na 
palidez do céu, já êles asso- 
biam nos aidos, ante a Iumi- 
nosidade crescente da madru- 
gada. Os seus olhos negros 
dirigem-se mansos para as 
mansas vacas, As siias mãos 
calejadas sabem acariciar. Can- 
tam melros, no meio das cou- 
ves. O caldo fumega na larei- 
ra. E daí a ponco lá partem 
êles para o trabalho. O sol 
mais tarde, começa a aparecer. 
Êles cantam, nos campos. As 
suas vacas olham-nos. Enquan- 
to pelos cômoros verdes es- 
tende-se a canção dos passa- 
ritos, o azul começa a aben- 
çoar. E tu dormes ainda, e 
sonhas com o teu tironê de 
meiínhas brancas e cigarro na 
bôca. E os rapazes vão traba- 
lhando. E de vez em quando, 
mandam um pensatiento para 
as suas «miúdas». Mas não é 
ata ti, porque êles na stia 
ranqueza rude desprezam o   pedantismo, E depois, equan-! 

manha tarefa, só o Rei, cori- I 
preendendo os deveres do Go- 

“vêrno, manteve integra a idéia 
imperial. O Rei eo povo, a 
Nação. Mas os eleiçoeiros 
|ignoravam-na. Foi preciso quê 
as desditas da Pátria permitis- 
sem aos homens-heróis da 
ocupação, no fim do séchlo 
passado, mostrar que ainda ha- 

fvia excepções e do que ainda 
éramos capazes — para que se 
reavivasse a chania da tradição 
imperial e para que dêsse bru- 
xuleio de fé e patriotismo bro- 
tasse nova consciência impe- 
Hal, reflectida e mística. A Re- 
'volução de Salazar criou o es- 
tado de alma e os instrumen- 
tos jurídicos necessários à rea- 
lização dessa política imperial, 
A integração tompleta virá 
quando os homens novos de 
Portugal caldearem as stias 
vontades na escola de virtudes 
alricana, no cumprimento da 
missão tradicional da nossa 
História e na perspectiva gran- 
diosa do nosso universalismo 
atestado ainda hoje em vá- 
rios continentes. O homem de 
âmanhaã será, assim, igual an 
português da Expansão e a 
idéia imperial continuará a ser 
linha mestra da construção e 
da ética política portuguesa. 
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ANTÔNIO FEPRO 
Foi nomeado para o cargo dé 

Secretário Nacional de Iniormas 
ção e Cultura Popular o sr. An- 
tónio Ferro, antigo director do 
Secretariado da Propaganda Na- 
cional, 

LM 

PERNAS DE 101 ANOS 

O sr. Ramos, que tem idade 
de 101 anos e mora no lugar de 
Silva-Rosa, em S. Tomé de Co- 
velas (Mirão), apareceu hã 
de madrugada et Teixu 
local que fica distante dia re- 
sidência cêrca de dois quilónie- 
tros, t Interropado não soube ex. 
plicar porque fizera aquela graus 
de caminhada de noite sem dar 
por isso, 

Porém, a família supõe tratar- 
-se dum caso de sonambulismo. 

Nós é gite vemos no caso ec - 
sa extraordinária: — pernas te 1D! 
alhos a fazer caminhadas te dois 
quilômetros sem que se dê por 
Isso; 

   

  

eus 

PARECE ANEDOTA 

À beira do rio Voliga. 
m cavalheiro vai à água é 

vai para o fundo. Sb o chapeu 
sobrehada e É levado À mercê da 
corrente, 

m pescador que viu o siniss 
tro, atira-se ao rio e consepte, o 
cabo de muitos esforços, trazer 
consigo o homensinho. Este, apes 
has se abanha em lerrae có 
acôrdo de si, leva as mãos à ta- 

| beça e pregunta muito Zangado 
a quem o salvou! 
—E o thapeu? Você não po. 

deria apanhar também w chapeu? 
  

  

tó o sol avança e os ptilos 
|cantam e tir conversas da vida 
alheia, à janelá da tua amiga, 
Os corpos dêsses rapazes staim 
e os espíritos descansam. À 
noite, regressam êles a casa, 
Ainda vão acomodar o gado 
evero bezerrito que nasceu 
ontertr ou 03 Cordeirinhos que 
adormeceram já, no curral. 
Depois de ceia, duma ceja que 
é tôda harimonia, pode ser que 

(Se fôr O tempo das «escape- 
ladelasv é de certeza!) E, de 
Babãospelos ombros, êles pas- 
sat, nas esquinas, silenciosos 
e pacíficos !.., 

Vês, que vida tão sã. Vida 
linda onde não há artifício nem 
vaidade, E ti julgas te supe- 
Hot a êles. Pois que fazes tu? 
—Levahtas-te, quando já os 
galos ão cantam: Vais-te seh- 
tar defronte do espelho e ficas 

  
  

afa sonhar, a julgar que és 
linda! Pobre pedante! Depois 
vais conversar com a tua ami- 
ga, às vezes tão pedante como 
tu. Todos os factos da moci- 
dade são. tesoirados ferozs 
mente por vós. De vez em vez, 
vais ao espêlho. Espreitas a 
fua a ver se vem algum pes 
dante de fora. Se vem, tens no 
rôsto, um sorriso hipócrita, 
Sorriso? Não não pode ter ês: 

ainda vão dar uma «voltita». |se nome. Que tara met Dens, 
que fazes! Pareces o tneu Se- 
talim! Mas como és pedante 
nada vês. E queres afastarte 
dêsses rapazes do campo! Pois 
se já são êles que se afastam? 

|Se vier utm pedante de tora da 
terra, já tu não sabes o que 
| . 5 
hás-de fazer! Tu sabes a vida 
dos nossos rapazes. E a dêles? 

| À dêles, sei lá o que é. Talvez 
ho o tempo a fazer reca- 

(Conchu na 2.º página), 
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“O meu canário” 

  

  

Que lindo era o meu canário! 
Era 1ão lindo, tão novo, 
e já cantava tão bem! 
Parecia uma gêma de ôvo, 
era tão lindo, lão novo, 
tão elegante também, - 
tendo um cantar forte e vário. 

Ainda o sol não era nádo, 
já êle os ares atroava 
com o seu cantar inaviôso, 

   
   

  

Mal o dia despontava 
já êle os ares atroava | 
para meu suprêmo gõso, 
para meu suprêmo agrado. 

E de poleiro ent poleiro 
saititava sem descanso, 
par'cendo sempre contente; 
muito meigo, muito manso, 
saltitava sem dessanso, 
a cantar alegremente, 
sent cessar, o dia inteiro, 

Besafiava as ontras aves, 
mas neshuma suplantava 
seu cantar! Que sedução! 
Qualquer delas, bem cantava; 
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ECOS DIE MGACIPA 
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 ERICH HERMANN MAX WENDT 
  

Alma Ingénua 
Gs E 
  

Tenho no coração, Erich Wendt, 
Vossa amizade e vosso leal trato, 
E embora o meu Destino seja ingrato, 
Eu grato vos serei--perpêtuamente. 

Não há ninguém que o não admire o estime, 
Alguém que o não conheça o não admire, 
Mas, ludo isto sômente se adquire, 
Quando se tem essa Alma tão sublime. 

H ermínio da Silva. 

  

Mas nenhuma suplantava 
  aÃ 
  

de seu cinto a perfeição. 
Seus trinos eram tão suaves! 

Beijava-lhe o seu biquitos 
eo pobre do passárinho, 
par'cia também beijar. 
Ajagava-o com Carinho, 
eo pobre do passarinho 
pagava com o seu cantar 
tão sedutor, tão bonito. 

Mas um diay.. fatal dial 
tinha a gaiola na mão, 
deixei-a cair sem querer. 
Caí com eta no chão; 
tinha a garola na mão 
e nem O senti gemer: 
O meu canário morrias 

Tive tanta pênã, tanta, 
que mil lázrimas soltci 
de uma profunda saudade! 
Baijei-o muito, chorei, 
! que mil lágrimas soltei! 
Tinha-lhe tanta amizade... 
Coitadinho!... Já não canta. 

Se vêjo uma gêma de dvo 
lembra-me logo o canário 
a quem tiniia tanto amôr. 
Se oiço um cantar forte, e vário. 
lembra-me logo o eanário 
que me eau-ot tanta dôr, 
te era tão lindo! Tão novo! 

RAQUEL MANTAS MASSANO. 

Comte > o Quien 

“23 NOSSOS FILHOS” 

A única revista para os pais 
que se publica em Portugal 
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(Dedicado a Coimbra) 

SUMÁRIO 

Pequenitos, pelo Dr. Augusto 
de Castro Soares, Governador 
Civil do distrito de Coimbra; 
História maravilhosa de Izabel, 
Raínha e Santa, por Maria Lú 
cia; Povsia inédita, por Canipos 
de Figueirêdo; A Geometria no 
país das formigas, vela dr* Vir- 
-ginia Gersão; Teatro para crian- 
Gus, por Maria Evelina; O Padre 
Amirico e sua obra da rua; O 
que os nossos filhos “podem lêr, 
crítica literária; A fuga e a vaga- 
bundagem da infância e da ado- 
tescência, polo dr, Manuel Ger- 
são; Eugênio de Custro fala-nos 
da sua infância; Uma obra de 
amor. O Asilo da Infância Des- 
valida, de Coimbra (reportagem); 
A Obra de protecção à grávida, 
e defesa da crança (reportagem); | 
Regimes alimentares pura bébis; 
Índicios de saúde na 1.º infância, 
pela dr? Branca Rumina; Exer-| « 
cícios físicos mal orientados, pelo 
dr. Armindo Fernandes; Conse- 
lhos de puericultura e de peda- 
gogia; págimis de bordados, reii- 
cas, malhes figurinos para crian- 
ças e senhoras, moldes de vesti- 
dos para meuinas, doçaria de 
Coimbra, ditos infantis, concur- 
sos, etc. 
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Número avulso, 5890 — Assina- 
tura trimestral, despesas de 
cobrança incluídas, 13850 

Agradecemos o n.º oferecido, 

s   

merto. Porque quando a mulher, 
fal: em casamento está nem tom 
nuturaln; quando é desprezada-e, constituia em 
chora, está vem tom de dó, 
se de outro lado lhe fizerem a 
côrte, «muda para ld». 

quando ela fala mais do que de- 
ve, mete uapogeaturas» no dis 
curso e mostra não querer ser 

pouco 
valorn, correspondendo êste pre- 
dicado a sum ponto colocado dian- 
te de qualquer fgurav. Não & 
assim, sr. compadre Vibúrcio? 

mulher tem suas «variações» que 
executa com arte sem se importar 
com es « fegurasv que faz quando 
julga vir no tom, 

terra ao usolw sem se lembrar de 

belo prazer. 

solteira são “compassos de espé- 
ra” para entrar no «conjuntos. 
Quando enviúva entra em “sus 
pensão”. A mulher dividese em 
“três partes” como o “compasso 
ternário: duas na chão” (que são 
os pés) e “uma no ar” (que ta 
cabeça). 

música. 

HUMORISMO 

  

ENTRE COMPADRES 

—A mulher tem de «concor- 
dor» como homem para haver 
«harmonia, Da falta da «concor-| visia» ou scervisias. 
dásiciar resulta «desafinação», é 
esta a minha opinião, compadre 
Tibúrcio. 

— Muito bem, compadre Felis- 

mas, 

  

—Mas, sr. compadre, o «tomn 

die au humor; quando v0;| 

| 

—Sim, senhor. Muito bem. A; 
mulher muda com os tempos e 
acidentes», O seu «tom é suave 
moderado» quando à «menor; 

expressivo e arrebatado» quando 
«maiorn. Enquanto novu é uma 

ha fúnebres, ! 
— Quando a mulher casa «sobe 

um Evnv, sr. compadre Tibiúrcio, | 
E quando envitiva udesce um tom 
e um semi-tom, isto ê, fica 
meio tom abaixor do que era 

antes de casar, mas se contrai se 
gundas núpcias, «volta ao seu som. 
natural, 

— O sr. compadre Felisberto e 

breven. 
—A mulher faladora é um 

Mautim desu finudov, A que fala 
naumenta metade no seu 

sim, senhor compadre, A 

— Também tem uprelúdioso gãe 
azem «transportar» o homem da f 
agi 

Pois é verdade. A mulher 
“prima” em “arte” quando quer 
“harmonisar” as coisas ao seu 

- E o tempo que a mulher está 

an?? 

— Pais, sr. compadre Felisber- 
o, a mulher é tal qual como a   — E quando « mulher morre,| 
Hr. compadre Tibúrcio, acaba se) 

a “sinfonia” terminando em “tom 
de dó”. 

Repórter P, 

O alto valor da cerveja 
cce oo   

O nome de cerveja é derivado de «ce- 
revisa» ou ecervisia» e parece ser muito ! 
antigo. Plínio refere-se ão uso da cerve- 
ja em Espanha com a designação de «ce- 
lia e ceria», ema Gália com a de scere- 

Ainda segundo Plínio; todos êstes no- 
mes se devem naturalmente à deusa Ce- 
res. Platão dava-lhe o nome de «cerialis 
bguor», bebtda usada nas festas dsquela 
divindade. Assim se explica que séculos 
antes da era eristá já à cervela se torna- 
ra conhecida em muitos povos da Euro- 
pa e da Asia. No séc, | Ha nossa era, 

França bebida popular, 
como também pelos celtas que devassa- 
ram a Peninsula Ibérica, 

Esta deliciosa Bebida, do tornar-se co- 
nhecida por vários pávos eurvpeus, so- 
fre, a bem dizer transformações que a da mulher é «relativo» com o sei! tornaram um elixir mundial. O sen evo- 

bom ou 
fre nalteração no tom» primitivo, 
passa de «maior+ a «menor, são, 
«pizzicatos» que vibram nas ecor-| 
das» do coração enquanto que as 
espêras são «sons de pancadaria.» | 

luir trouxe ao conhecimento da ciência 
que tal bebida continha propriedades 
dintéticas, como também constitue um 
alimento de fácil absorção e eltminação: 
tem leve acção eupéptica, devido ao áci: 
do carbónico que constitue e é ainda 
melhor suportada do gue o vinho pelos 
dispépticos. 

O mundo europeu tornara a cerveja a 
bebida imprescindivel aos povos do con- 
tinente, mas a luta que hoje depressa de- 
flagrou veio trazer à supeificie da vida 
das nações, faltas dé matérias primas, 
nas quais a ciência foi chamada a coope- 
tar. 

do à resolver o probiema o célebre elns- 
tituto dos Estudos de Fermeéntação e de 
Amidos», de Bertim. 

O direcior daquéle organismo, Prof. 
Fink, é, provavelmente, o único cientistã 
que desempenha simultâneamente as fun- 
ções de director duma fábrica de cerveja, 
de vinagres, de licores e de destilação al- 
coólica. As fábricas, juntatmente com 

  

se, vá. Vês tomo 6 sol está 

ssim, a arência das proteínas tor=" «Valsa» quando velha uma «mar- | uara-se um facto e, para isso, foi chamar , 

  aquéêle Instituto, trabalham em colabora- 
Ro com a Faculdade de Agronomia da 
Universidade daquela capital e consti- 
tuem, por assim dizer, q campo de expe- 
riências do Lustituto. ! 

O processo de fermentação obtem-se ! 
com o eriptococo ou figo da levedura. 
Tôdas as donas de casa que usam leves, 
dnra na massa do pão, conhecem êste! 
prucesso. Na fabricação da cerveja, a le- 
vedura da cevada desempenha um papel 
importante. A levedura ali empregada é 
capaz de transformar a glucose em alcool | 
297,5 0/º é anidrido tarbónico. | 

Porém, existe grande número de crtp=- 
tococos selvagens que, nos últimos tem 
pos, fora cientificamente estudados, Os 
resultados das investigações demonstra- 
ram que existem espécies incapazes de 
transormarem os hidratos de carbono 
em alcool, mas criam novas células de 
levedura à custa dum desgaste considez 
ráve! de oxigénio. O mais clrioso é que 
para realizar tal processo, àlém dos hi= 
dratos de carbono, não se necessitam ous 
tros elementos azotados. Apenas são 
precisos sais inorgânicos, conto pur exent 
plo, o amoníaco. O adicionamento do 
oxigénio (ar comprimido) para a forma- 
ção de espuma é tão dispendioso como 
as matérias-primas. 

No caso de haver a quantidade têces- 
sária de lndratos de cabono, a carência 
de proteinas pode ser compensada com 
a nova substância, contendo célnias de 
levedura, Esta contém 50 à 601º de pro-   teinas. Além disso, possue 8º de cinza 
que, por sua vez, se compõe de ácido 
fosfórico e hidratos de carona, gordus 
ras é vitaminas. E" considerada a subs- 
tância mais rica em vitamina B. As ma- 
térias-primas, adicionadas à levedura, | q 3 
existem em grande abundância naguête | Valia mais gue a 

| Dêsse palácio encantado, 
pais no entanto, dispersaram-se, então, 
7 milhões de metros cúbicos de lexívia 
desu fato, Hoje, porém, são aproveita- 
dos, produzindo 7U mil toneladas de le- 
vedura, ou sejam 37 mil toneladas de al- 
bumima pura, Esta quantidade é 4 ve- 
zes náior do que a que as fábricas de 
cerveja produziam antes, : 
Esta descoberta constitue um aconteci- 

mento Que revolucionou a economia eu- 
rope Pesviven-se, assi, O, problema 
da carência das proteinas, 

   

CARTA À UMA RAPARIGA PEDANTE 

(Conclusão da 1,2 página) 

dos, talvez cocem as calças, 
nos cafés, ou vivam indolen- 
tamente, do cigarro que lhes 
dão. Mas é que trazem uma 
peúguinhas brancas, camisa às 
riscas, cigarrinho perfumado, e 
tu, zás, agarras-te a êles. Êles, 
porém, nada valem e tu o mes- 
mo. Oiha. Outro dia, vi uma 
pequenina, linda como os an- 
jos, olhar pensativamente, pa- 

mr 

REMOQUER 
Homens" moradores em tôda à área da freguesia de Esgueira;— Dizei-me, quando vós resulveis pe dir a quem de direito, para que aquela quantia imoral de 10400 diários (300$00 por mês) deixe de Ser paga pela, renda do casarão enorme onde a vossa associação se acha instalada conlra a vossa von tade, ] 

e. q 

Arre diabol Que grande cachai- rada nguela do er, Dr. Alberto 
Souto com a publicação no «De-   ra tique passavas. Ela ficou 

séria e triste. Iuterroguei-a com 
o olhar e disse-me, olhando-te: 

--Eu não queria ser assim! 
À pequenita compreendeu, 

ate. Vê lá que até pela-vista se] 
nota que és pedante. Mas eu' 
quero ser teu amigo. E juro-te| 
ue se não fôsse casado é tu 
ivesses um sorriso mais lindo, | 

te arrastava a aza. Olha, já | 
que te não emendas trata de 
arranjar para marido um anjt-, 
nho pois se não as tuas costas 
serão um bombo quando te 
casares. Adeus! Não laças ca-| 
ras feias, nem é preciso rilhar, 
os dentes. Vá, não te aborre- 
ças! Está um dia tão lindo! As 
pombas voam por cima do 
meu telhado. Os pássaros an- 
dam a construir os ninhos; 
cantando. As thinhas rôlas 
também estão a cantar. Pelos 
campos há águas quietas. E 
os lavradores gozam êste des 
sabrochar da Primavera, en- 
quanto vão rasgando a terra, 
Não faças caso do que eu dis- 

brilhante? 
Se quizeres sonhar, vai logo 

à janela. Está um crescente de 
lua niaravilhoso. Até à vista, 
pedante. Recadinhos av mano 
ea tôda a família. 

Cumprimentos do 
Pedro 

Angeja, Março de 1944 
Pedro do Vouga. 

o 
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Mercado de Pérsia 
“SUR qo TIS ci Gl US Us TS vo o qu 

  

Foi num mercado de Pérsia 
Onde apar'ceu certa escrava, 
Mulher de rara beleza. ; 
E na venda de Natércia 
Alguém, lesto, apregoavai 
— Quem mais dá por esta presa?... 

E um jóvem que observava 
Tôda aquela triste cêna 
Disse assim aos vendilhões: 
Dot tudo por essa escrava,- 
Quero p'ra mim a pequena, 
Não me importo dar milhões, 

Nisto o velho apregoeiro, 
Símbulo da antiga Pércia, 
Entrega-lhe a «maravilha», 
Pla cegueira do dinheiro, 
Esquecerá que a Natércia 
Podia ser sua filha! 

E 

Ela de tranças douradas, 
Olhar vivo, sedutor, 
A suplicar piedade... 
Num palácio com criadas 
Atraíra o grande amôr 
Dêsse homem de tenra idade, 

A censura germinava 
E o jóvemjcom singeleza 
Diz ao ver-se desprezados 
Que o dôce amor duma escrava 

riqueza 

Pondo de parte o dinheiro 
Partira co'a noiva amada 
Igulando verdes varas,., 
E mostrando ao mundo inteiro 
Que na estrada enlameada 
Podem haver jóias raras!... 

mooraty» 1.9 1898 do artigo « Eh 
defesa do património da Cidade. O Teatro Aveirenses, Assim, é 
que são de ndmirer atitudos em qualquer homem! É assim que nóa 
gostamos «de os vôr é apreciar, 

Bem huja o Dr. Alberto Souto; 

Maus exemplos se estão dundo A deutro da séio da f; êguesia dg Esgueira. Exemplos edificantes; 
As parábolas do «Filho pródi- go, da Mulher adultorai aquela 

emque, Jesus Cristo, tonitçando 
com o dêdo esgrevenio tia areia 
as maldades dos batros, diceci— 
«Aquele que dentre Vós está sem 
pecado, seja o primeiro que otirê 
pedra contra eta.» E lodos, que 
tinham culpas, so retiraram. Js- 
tas coisas não lembram a Quem; 
Mais Quo ninguém, deveria caber 
ser tolerante é perdoar as Einque- 
2ns alheias, sb às houvesse para 
perdoar] 

Mas, . vêmos Qie, en vez dg 
perdão, existe o espícito tau 6 
vingativol!! Ma volta! 

ea 

Sábado de Alêluinl À comemos 
ráção do castigo, que Judas wu st 
Próprio impõz, como epílego dus 
ma triste vida e do remorso que 
o minaval Elo atraiçoou a Jusus, 
RO sol mesire, Que era mais que seu pai! Ê 

Presentemente há tantos aju- 
dust, tantos! Até nom (Em coutal 

Até hã «Judas» que, (com fa- 
linhas mansas e falsua cotmisera- 
ções por uqnelos a Quem perse- 
guôm) pretendety imitar a Jasun; 
quena realidade era à Sumia Bons 
dade! Mas era Jenna, é não à res 
fulsada a hipócrita «judaria» bu: 
tuuna! Perseguidores a Queteroni 
armar em vitimas!!! 

LA) 

Quem é que é enpaz de entras 
var, fazer parar com o tristy «gu- 
mércio nêgro=? Quem? 

Há dias, um pobre rapaz meti 
amigo, conseitudor de talçados 
fez-me à seguinte revelação; — 
Um novêlo de fio de supaleiro 
que em tempo normal. custuva 
de 18004 1820; isubes Quanto 
custa agora? 

—HtEneolher de hiombros) 
—Pois custa, nada mais, nada menos de, 1! 9800 !ff 
Caí dus nuvens, tal o desafôvo 

que tal preço representa, Mas não 
é só isso, comquanto em menor 
relação —s sola 6 as pelnrias, 

Não é «6 coméreio negro é o 
que há de mais escuro ternas 
brd30]! 

Séca & Méca. 
0. 

Club Recreio Dacisnse 
Hoje, (Sábado de Aléluia) é 

amanhã (Domingo de Páscoa), 
pelas 22 horas, prómove a direc- 
ção deste beneficente Club es 
Bailes das Amendoas, que são 
abrilhantados: o de hoje pelos 
«Papagaios Jazz» é o de 
âmanha, que é dedicado aos ex mos 
sócios desta colectividade, pe- 
lo moderao «Rumba Juzg 
Aveirense», 

Terreno VENDE- 
“SB no melhor local de Cacia, a 
30 metros da estação dos Cai. 
uhos de Ferro, Optimo para edi- 
ficar prédio, Para tratar con Mas 

        

  José da Silva Nunes. nuet Dias Pereira, na Quinta (16)  



  

  

  

ECOS DRC AICIA 
3 

Os dois maridos de Madame Carteira Elegante Notícias de Fróssos, Notícias da Póvoa e Paço | AOS VITIGULTORE bene epa ido So ANOS Falecimentos. —No último “dia Nascimento. — No “último dia REI 
Romance, por Metzner Leone 

Apareceu recentemente, lança- 
do pela Argo Editora. da Rua 
do Ferregial de Baixo, 3122-D,, 
de Eisboi, um novo romarice 
dêste discutido autor— Os dois 
maridos de «madamer. Trata-se 
de um livro cuja acção decorre 
em Lisboa é na nossa África, e 
em cujas páginas —mais de 300— 
êsses dois: meios tão diferentes 
surgem em flagrantes descrições 
marcando um. contraste impres- 
Sionante de paisagens é carácte- 

'Tes. 3 
O romance pira à volta de 

“um caso de infidelidade conjugal 
deorrido ha primeira sociedade 
Yisboeta—e as reacções dos per-! 
Sonagens, pela sua lógica e pela 
sua originalidade, fazem evoluir, 
a narrativa em lances imprevis- 
tns, descritos com maestria e se- 
gurança, ngma prosa fluente e 
Viva atravez da qual fica a co- 
inheter-se a vida da capital, os 
Seus hábitos e os seus «tiposn. 

Os dois maridos de «maidamen 
É um rômanéê apaixonante, cuja 
contextura domina o leitor da 
primeira à última dâgiva—e O 
Seu desenlace imprevisto é mais 
tima revelação da inanéira espe- 
cial que tem êste autor de fazer 
evolufr os acontecimentos que 
tHurra, 

Muito penhorados, agradece- 
mos o exemplar óterécido, 

  

Hoje, dia 8, colhe 12 prima- 
veras a menina Maria da Con- 
ceição Verissimo Nogueira, filhi.! 
nha do angejense nosso assinante 
e benquisto industrial de padaria 
no “Estoril, sr. António Nogueira 
da Silva'e de sua espôsa st." D. 
Francelina Veríssimo Nogueira 
da Silva. 

— Também hoje passa o ani 
versário natalício da gentil me- 
nina Angela Silva, filha do nos- 
so assinante sr, Manuel Esteves 
da Silva e de sua espôsa gr.” D, 

    Ana Dias de Oliveira, de Angeja 
e conceituados industriais de pa- 
daria na capital. 
—Amanha, 9, o menino Carlos 

dos Santos Silva faz 10-anos, fi- 
lho do nosso assinante e estima- 
do construtor civilem Lisboa sr. 
Américo Tavares da Silva e dé 
sua espôsa sr.* Ana dos Santos, 
—Em 10, o sr. José Gomes 

Cabral faz:36 amos, nosso assi- 
nante na capital, E 

==Nêsse dia, celébra 32 anos 
a sr.* D. Elvira da Costa, espôsa 
do-sr. Mantel Carlos, nosso as- 
sinante e dig."º sub-chefe da P,   
“assinânte e considerado industrial | 

S. P, em Coimbra, 
—No dia 11 passa fmais um 

aniversário o meniio Maximino 
Afonso Baptista, filho do nosso 

de padaria em Lisboa sr. Adelino! 
Marques Baptista e de sua espôsa 
sr.* D, Maria Rosa Afonso. 

à ausente no Brazil, euviamos o: 

com a, provecta idade de 82 anos 

26, faleceu nesta fibguesia o nos-| 30 
so estimindo conteriâneo sr. Ma-|'ido à luz uma robnsta criança 'do|- 

, leve o seu lindo sucesso dan- 

nusl Rodrigues de Oliveira, de 2] sexo [eminino a sr.º Maria Rosa anos de idade, que já há tempo 
sofria horiivelmente retido no 
leito, vom «paralisia», : 

O seu funeral, realizado no dia 
imedinto para o cemitério de S. 
Paio de Fróssos, foi largnixento 
concorrido, 1 a 

Tanto à família presente Sono. 

nosso sentido pesyr, 
— No mesmo. din sucumbiu 

Pereira'da Silva, espôsa do sr An- 
tónio Simões de Oliveira, do Paço. 

Tanto a mai 'como a recém-nas- 
cida, estão bem.. 

A passar a Páscoa-— Amanhã, 
dia 7, partem para Livboa a passar 

Páscua com seus maridos, as 
srs Maria Gomes da Silva, es-|- 
pôsa do sr. José Dias dus Santos, 
1.º marinheiro da Armada: é Maria 
dos. Prézeres Maleus Teixeiry, 
espôsa do sr, Manuel José Mateús n av.º Elvira Murques Figueirêdo, | da Silva, empregado na panifica- mãi do vosso amigo sr, Diniz de 

emos, benquisto comerciante 
no Barreiro e avó do assinante 
deste jornal er, José Marques da 
Silva, residente om Lisboa, 

A extinta, enquanto viva, fo! 

ção daquela cidade, 
Boa viagem e Boas-Festas. 
Estadia. — À passar 16 «ias de 

licença, está cá o nosso amigo sr. 
Raúl dos Santos Neto militar no 
Batalhão de Telegrafistas em Lis- estimada por todose os seus fi-l boa; Cumprimentamo-lo. - €. lhos queriam-lhe ão máximo, mo-| 

tivo porque o seu funeral efoctun- 
do no dia 27, pelas Ô horas, foi) 
uma verdadeira manifestação de 
pesar, encorporando-se nele mui.) 
to povo: 

Aos doridos apresentamos a 
expressão do nosso sentir, 

De o leao Al- 
bergaria-a-Velha até ssta loenli-4D 

Notícias de Taboeira 
ANOS. —No passado dia 30, fez 

19 anos a menina Emília Marques 
da Silva, filha da sr.* Rosa Mar- 
ques Baptista e do sr, Alfredo 

ias da Silva, que também com 
dade, perdeu no passado dia 28) pletou no dia 5 thais um aniver uma carteira o e" Manuel Quin-, Sário, e € voixeiro de depósito de tas, entteiro aposentado, que dá | pão em Lisboa. 
alviçuras a quem a entregar em. 
sua casa nesta Erôguesia, 

— Nodia 3 completou 11 pri- 
maveras a menina Maria Fernan- 

A cmteira continha o bilhote| da de Carvalho Laranjeira, filha da 

Conforme determina o novo 
Jecreto n.º 33 544. sôbre condi- 
cionamento vitícala publicado no 
Diário do Govêrno do dia 21 de 
Fevereiro último têm os requeri- 
mentos feitos em papel selado 
com uma cópia em papel comun: 
com pedidos para plantio de vi- 
nha xjue dar entrada nos Serviços 
até ao dia 15 de Abril próximo. 

As plantações estão sujeitas ao 
pagamento de $10 por cada pé 
de bacêlo cuja plantação vier a 
ser autorizada, com excepção das 
que se efecluzrem nas bordadu- 
ras dos campos nas cundições 
expressas no art.º 5.º do citado 
Decreto, 

Aconselham-se os viticultores 
que tiverem dúvidas sôbre a in- 
terpretação das novas disposições 
legislativas sôbre plantio da vi 
uha a dirigirem-se quanto antes 
à Repartição de Servicos Vitívie 
nículas da Direcção Geral dos 
Serviços Agrícolas, Brigadas Mó- 
veis do Plantio da Vinha ou sos 
Grémios da Lavoura onde serão 
convenienteinente esclarecidos, 

Desde já se informa que não 
se dará andamento a requeriniens 
tos entrados depois da data indi. 
Cada e que qualquer plaut: 
que se electue sem a necessário 
licença terá que ser arrancada tie 
caudo o seu possuidor sujeito às 
penalidades Correspondentes ad 
plantio não autorizado, 

—ndoo 4 a» o 

    
  

  

    

  0a nm —No dia 12, o jóvem Carlos de identidade, diverêab fotogra-| St. Rosa Pereira de Carvalho e de ias j in | Nunes Ferreira completa 18 ani- dis alo entiões de Rino 8) seu espôso sr, João R Laranjeiro, Notícias de darrazola Enitias jo Engola ersários, filho do nosso assinan- notas de 20800, ete, —No passado dia 4 completou «Visitas. —Em visita a sta ta. « Falecimentos. —-No último dia, 
2, faleceu com 80 anos de idade 
a sr.º Maria Nunes de Almeida, 
Viúva do saúdoso Manuel Cruz, 
da rua da Agra. 

O iuneral dr extinta realizou-se 

te sr. Manual Baptista Ferreira e 
dê sua espôsa sr.* Felismira de 
Oliveira, residentes em Tavarêde 
(Figueira da Fóz). à 

- Parabéns repletos de felicida- 
des para todos os aniversariantes, 

Telefone —Num pequenino al- 

to contra à incúria que germina 
no nosso povo. 

Então quando acham que 6 
tempo de ser constituida uma; O 

26 anos a menina Arminda Mar- 
vitro, iniciamos hoje um protes-| ques. Ferreira, 

— Também completou 68 anos 
o sr. João Rodrigues Migueis, 
—No próximo dia 8, [az 32 anos 
assiuante do «Ecos» sr. Marce- 

enmissão pró-melhoramentos de| lino Nunes da Silva. 

| tmília, esteve uns dias neste lugar 
9 NOSSO amigo sr, Francisto Ro- 
drigues Crespo, benguisto indlis- 
trial de padaria em Mirandela, 
—Com seús filhos, esteve cá 3 

dias em visita a sua Família o sr. 
António Figueirêdo de Almeida, 

ho dia seguinte para o cemitério NOVOS ASSINANTES Passa no dia 9 do cotrenite, o 

  

Fióssob, que se digna pedir à 

  
    

focal, com bom acompanhamento, 
A chave do ataúde era conduzi- 

“da pelo sr. Aúgústo Martins de 
Azevedo € as salvas pelos srs. 
Américo Nogueira Souto e João 
ereira de Mendônça. 
Tratou do funeral a agência do 

hosso amigo sr. Raúl Capela, 
Pêsames aós doridos. . 
—Com 85 anos de idade, falez 

teu nó dia 5 do. corrente o sr. 
Sebastião Nunes Alves, solteira, 
da rua dos Pinheiros. 

Condolências à família. 
“Anôs—No próximo dia 12, 

faz 2 aniversários o menino Ar. 
mando de Jesus Ribeiro da Silva, 
filho do sr, Belmiro Márques da 
Silva, guarda da P. S. P. em Lis- 
boa, natúral do Fontão, e de sua 
espôsa sr.* Maria do Céu Ribei: 
to da Silva.o é 

Muitas felicidades. 
Partidas é chegadas. — Com 

sua espôsa e filha regressoú de 
Lisboa, à sia casa da Barca, o 
sr. Capitão Veiga Ferreira. 

—Partiu de Aljubarrôta para 
Lourenço Marques o sr. João Ta- 
vVares da Silva, irmão do indus: 
trial de alfatataria e Barbearia sr; 
Oldemiro Tavares da Silva. 

— Partiu para Lisboa 0 st. Mai 
huel Maria Gomes, 
—Vinda do Porto encontra-se 

Aqui a passar as férias a gr.º D: 
Maria Alice Trindade. 

A todos os itossos cumpritêén- 
tos. -G, 

be 

Notícias de Azurva 
Chegada. —Vindo de Aleabi- 

decho, está aqui o nosão umigo 
et. Amadeu Gonçalves da Cruz. 
Roubo.—Duma tasa sita no 

orto da Queda, pertencente à 
st,* Tereza Gonçalves Diniz, rou- 
baram 100 quilos de adubo, ig- 
noratdo-se até agora o autor da 
prosza, 
Doentes. — Estão doentes a me- 

úína Pmmítia Porveira de Carvalho 
6 0 gr. Silvério Tavarós da Silva, 

—Continúa doente a sr? Rosa 
de Freitas. 

    

Diguaram-se pedir a assinatu- 
ra do «Ecós de Cicía» os nossos 
amigos srs, António Golçalves 
Nunes da Silva, de Cacía e em- 
pregado de padaria no Porto; 
Horácio: Ferreira de Morais, etn- 
pregado no Bombarral; Serafim 
Oliveira e Silva, empregado de 
padaria em Malveira; e à galante 
menina Violêta 
residente em Lisboa. 

DOENTES 

Tem experimentado sensíveis 
alívios da sta doença, o nosso 
prezado amigo sr. Manuel Si- 
mões Caetano, da Quintã. 
—Com uerisipela» num pé, es- 

tá muito doente a sr.* Rosa Dias 
de Pinho, espôsa do nosso amigo 
st. Manuel Dias Pereira (o Can-/ 
cela), lavrador na Quintã. 

—Está melhor o nosso tone 
terrâneo 'sr. Manuel Rodrigues 
Teixeira (o Pereirinha),da Quinta. 
Depois de um aturado Sofri 

mento, vai sentindo sensíveis alí- 
vios a sr.* Emília Tavares de Me- 

(to, espõsa do nosso amigo sr; 
António Marques Pereira, carrei 
gador da C. P,, em Cacia. 

NA REDACÇÃO 

Ã presentaram-nos cimprimet- 
tos em tiossa redacção os nossos 
atnigos sts, José Luiz Peíeira, 
que pagou a sua assinatura; Ma- 
nuel Tavares, Manuel Gonçalves, 
Manuel dos Santos da Silva, Cris- 
tiano Soares de Azevedo, que À 
pagou a assinatura de seu pai sr. 
Joaquim Soares de Azevedo; Se- 
tafim Oliveira e Silva, que pagou 
a assinatura de seu irmão Ma- 
huel, José Júlio Cravo da Silva, 
e João da Costa Janrinho, 

VISITAS 
Coma rimam im 

Cumprimentâmos em Catia na 
última sematfia, onde esteve uns 
dias em visita a sua família, o 
nosso prezado amigo e assinante 
sr. Manuel Dias Quaresma, esti- 
mado industrial de padaria na 
Barquinha, 
Corn siia espõsa sr º Joagui-   —'Fambém eelão doentes as tia Glória Delgado, está em Ca- 

ar*º Lniza da Graça o Maria Jú- cia até segunda-feira em visita a 
kia de Freitas, — G," sva família O nosso amigo sr. 

Rosa Ferreira;| 

Serviço noeturno? 

le cnminho de Angeja para tele: 

de, e não está certo que a nossa 

as regalias de olitras vizinhas, 

telefonar? A Angejn? À Cueia? À 
8. João de Leure? Oude? 

Neste vii é vem, um dos me- 
lhores prédios locais tinha sido 
reduzido a um montão de cinzas, 
o st, Dr. vinha já dar com o 

rinário já não chegava n tempo; 
Temos evidentemente nacessi- 

dade de remediar estu Eilta, tão 

sempre coty urgência, . 
Vá, haja providôncias!—G; 

  

Espingarda 

ualdo, calibre 20. E 
Quer pretender dicija-so a 

Sarrazola—-CAÇÍA, (8 3) 

gado de padaria em Malveira: 

NASCIMENTOS 

na Quintã do Loureiro.   
tanense estão de saúde, 

Direcção dos Correios, Telégrafos 
e Teletones pata o Pôsto Delefô. 
nico Público ser autorizado ao 

Já é tempo de sairmos daque: 

fonar depois das 8 horas da tar- 

tibguesia esteja proibida de gosar 

Supômos que a tantas horas 
da ndite, chove, venta ou neva, 
s por infelicidade dá-se um in- 
eôndio ou qualquer outro sinixi 
tro. Onde VAHIOS nós chamar os 

Bombeiros, o sr. Veterinário, o 
sr, Dr. de tal parte? Onde vamos 

doente ancumbido, ou o Br"; Vete- 

precisa como tudo. É eluro que 
o telefône não é preciso só de 
dia, mas também de noite e quási 

Vende-se uma de dois canos 
troxados do attur José Lopes Rei- 

Constantino Nunes Ventura — 

CELETISTA Oro eres oa erram 

Serafim Oliveira é Silva, empre- 

Com uih parto cheio de feligi- 
dade, teve a sua delivrancê no 
último dia 3, dando à luz um 
robusto bébé go sexo masenlifio 
asr.* Maria Augusta de Oliveira 
Lopes, espôsa do sr, Antônio 
Augusto Lopes Novo, residentes 

A parturiente e o novo quiii- 

seu 30.º aniversário natalício a 
sr* D. Madalena Nunes Crespo, e 
ho passado dia 5, seu filhinho João 
Luiz Crespo, completou 5 anos de 
idade, filha e neto do capitalista e 
nosso amigo sr. João Nunes Crespo 
e de sua espôsa sr.” D, Joáguiaa 
Brilhante Crespo. 

— ainda no mesmo dia 9, o sr. 
Manuel Nunes Ferreira completa 
21 anos, j 

— No dia 10, completa 1B%anos 
a sr“ Maria Rita Nunes Ferreira, 
espôsa do sr. José Maria Pereira 
Felix, panificador em Lisboa. 
DESASTRE. — Por ter c ido 

sôbre uma charrua, está bastante 
ferido no nariz e sobrancelhas, o 
nosso amigo sr. Mavuel Maria Go- 
ines de Oliveira, que tem sidó 
pensado pelo sr. Dr. Tomaz d'A- 
quino, de Cacía, encontrando-se 
uv doente quási restabelecido, 
ASSINANTE NOVO. — Dignou- 

-Se assinar este semanário o nosso 
amigo sr. José Maria Marques Fer- 
reira, panificador em V. N. Gaia. 
VISITAS. — Durante a última 

ea presente semana, visitaratin- 
-nos os Srs.:Anlónio Maria Simões 
Pinto, -Donatiano Marques dbs 
Santos, Delfim Marques Ferteira 
e José Maria Marques Ferreira. 
RETIRADAS.— Para a. capital, 

O nosso amigo sr. Emídio dos San- 
tos Bastos, onde se foi empregar, 

— Tambéin se atisentot para a 
tapilal o sr, Jaime Machado e ua 
espôsa sr” D. Rosa Rodrigáes 
Mathado. 

— Por ter sido tonvocadb para 
serviço militar, retirou para o Re- 
gimento de Artilharia: n.º 2 em 
Coimbra, à nosso amigo sr. Acá- 
cio Rodrigues da Silva. 

; — Para. Santarém o sr. Mandel 
Valente Ferreira, onde se fui em- 
pregar na panificação. 
BAÍLE.— No próxiino domingo 

dia 9, realiza-se um grande baile 
ho nosso lugar, dedicado a tôda a 
imotidade, que é abrilhaúlado por 
uim etcelênte conjunto músical e 
deze ter início às 17 horas. 

| ESTADAS,—À passar uns dias 
a licença, está cá vindo de Lis- 
oa 0 sé, Ablónio M, Nogueira, 

| —De Gaia, o sr José Vicente 
da Silva;— E,   

conceituado industrial de padári 
em Santo Tirso 
—Em visita a sia espôsa e 

tais família, tem estado neste 
ligar o nosso prezado asipo sr. 
Mantel Maria Cossóia, estitnado 
empregado na panificação da Fil 
gueira da Fóz. 
—Na pentiltimma sehâna, esle- 

ve aqui visitando, sua família, à 
sr* Luiza Andrade, que se fazia 
acompanhar dê sta filha. 
Doente. —Jjá anda de pé o nos 

so amigo sr. João Marques Vilar. 
Continuamos a desejar-lhe ab 

tmelhoras. 
Regressos.—Repressou te Pi. 

nhel, onde havia ido passar 
dias com seus filhos, ast.* Maria 
do Rão, que regresson ia com. 
pailiia de suA nora e nelos e dê 
seu filho nosso amicissimo sr. 
Manuel Marques Rodrigiies, que 
trouxe na sua companhia o seu 
amigo sr. Luiz Lacerda, pata és- 
te ádmirat as palsageiis desta esi 
cautadora região, 

Ao amigo Marques Rodrigues, 
que já retirotr para Pinhel, onde 
é considerado indisstrial de pa- 
daria; enviatos um abrago,—C, 

rm 
A gos: NTE] fi 

Hotitias de Vilarinho 
Casamento —Na igreja pato 

quial de Câria; reulizoliso no 
último domingo o exsanvento da 
menina Palmira de Almeida Mi. 
vistto, filha do er, Ruúl Alves 
Ministro e da sr,º Ana de Nuzas 
tet Dias de Almeida, residentes 
nesto lugar; com O sr, Carlos 
Cândido Vieira, tilho do sr. Mu 
nuel Rodrigues Vieira, sargento 
aposentado do Exército e resi. 
dente em Aveiro e dá sr. Autos 
ra Cândida; residento em Cucla, 

Parabône aos núbentes, done. 
iando-lhe o Enturo feliz, 

Grupo Extursionista “Espota 
Pípas" — Por informações, sube- 
mos que para passar a Páscor 
veem cá alguns sócios deste pine 
po, mas antes de maia mada pes 
dimos que sé não eequeçam dana 
sinandoas; 

O «verdásco» está condenado 
à mira egrolação, mas cautela, 
ãlo é 16066, 
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Abriu ao público com as mais altas 
novidades e exclusivos em: 

ROBES, RAPOSAS, CASACOS PÉLES, MALHAS, 
EDREDONS, GABARDINES, ETC. 

CAMISAS: Tabú, Confiança, Boémia, Limpope. 

| GRAVATAS: As melhores mareas em seda pura. 
| PERFUMARIA: Tudo o que há em nacional e estrangeiro. 

PROPRIBTARIO: Ga rios Mend es TELEFONE 419 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 
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AGENCIA COSTA Fotogralia Lisboa 
Prnaçga Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia exechlam-se com perfeição to- 
dos os trabalhos [otográficos. Quem precise de lirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra- 
balho lotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas, e Ce Kodak para 
amadores. Veuda de rolos, Kilms Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e lodos os acessórios para fotografia e ci- 
nematografia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agla, 
sa

ju
nd

es
se

d 

   Pa
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agencia, vende passagens para 

Brazil, argentina, américa do Norte, França e África 
e trata de tôda a documentação legal para éstes portos. 

Responde-se a lôda a correspondência. (457) 

  

  

[bevedura Nacional 
SELECIONADA   que 

  

  

      

a preferida amena A melhor pa- 4 E Un da) 
| pelos bons | A gue garante mais ren- | ra Panifica- Srs. Industriais de Padaria e 

panifica- dimento e mais con- ção e Pas- E ! | dores sistência às mas- telaria Os vosses fornos precisam reparação ou nova cons- 
narra di sas para PÃO trução? Precisais de masseiras; taboleiros, pás, proja- Sede do (11) etores eléctricos para iluminação de fornos com garane, 

tia de calôr, on qualquer ferragem? 
Não exitem na seriedade, prontidão e solidez do 

antigo construtor de padarias, sobejamente conhecido 
sm todo o Portugal, 

JOAQUIM RAMALHO 
BORRALHA — AGUEDA 

Consultar êste antigo construtor de fornos 
é ganhar dinheiro. 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLONIAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

Bicicletas 

  

  

Ultimos modelos —— 
VINHO DO PORTO 

DESDE E 
& 

Esc. 1.680800 Rainha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casas 

Bodrigues Pinho (423) 
A" venda em lôda a parte, — GAla — PORTO 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife, 

- FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

: ARMANDO CRESPO 

R, do Crucifixo, 118-124 — LISBOA — Telet. 27027 

MURIVESARIA VIEIRA 
cer ap que 

  

  

  

  

Sucessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, | — AVEIRO 

Compra — Venda de ouro, prata, jóias é relógios 
Oficina para reparação de ouro, prato, relógios, 

tudo da forma mass perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações e 

' por receita médica, 
A máxima correcção em tôdas as transações, 

(261) 
  

Agência Funerária Capela 
ANERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agencia trata. de ganlquer fanéral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do Pais e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada, Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito aos mesmos, 
Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIRA 

de 

  

Agência Funerária 

Antônio M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras lerras, tendo sempre em depósito: 
Urnas para juzigos e para a lerra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala em igrejas e capelas, 
bem como todos os acessórios pertencentes à sua arte, 

Consnitem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefônicas nas horas competentes de serviço para o 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 

ERR NTE: 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejó de co» 
gar passou, À comichão desaparece como por encana 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e alia 
viada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A” venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 
Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfreio F. da Gosta & Filha 
Se V. Ex.º ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços, Vendas diredtas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701 —-Marquez de Pombal 
169) Telefone 2640 PORTO 

HERPEGURA 
para: 

Infecções da barba, impingens e deimais doenças da pele 

i Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
des 

  

  

  

(510 

Teletone 65 José Pinto AVEIRO 

  

Construção de Padacias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 
  

Encarrega-se da construção, em todos os sistémas; 
de fornos de padarias; fornecendo (ôdas as ferragens, 
masseiras, taboleires e o rostante para padarias, 

Enoarrega-se de tirar quaiguer planta com  prontia 
dão e seriedade, Não temendo competidor, (449) 

  

  

Máquinas de costura SINGER 
e outras desde 200 2 1.500800 afiançadar E ; 

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs. revendedores. 

Colgada de Santo André, 74 - LISBOA (100) 
  

Empreza Industrial de Tintas, L.” 
Escritório e Fábrica R, da Cáscalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAI 
Agente tio Norte do País Quilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas dé 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

  

  

  

tipo-litográficos (163) 

ST Alipio Menteira 
ALFAIATE 

EXECUTA com mera 
feição lodos “os traba= 

lhos da especialidado 

para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-24 
tPor cima da Esquadra)! 

Telefone: 46057 

LISBOA 

  

  

Dicira de Fogo de artificio 
posto. público de Cacía. 

(437) Ena da Repáblica CACIA 

S. Bernardo (Criz Alta) AVEIRO de-— José Sonres Calçada (239) 
Nesta casa, executa-se todos: os trabalhos de seca Tarei de Souto—Vila da Feira ralharia, taiscomo: moinhos de água, vento Nesta acreditada casa executam-se os mais artís. e gudo, carros volantes, ete, ate. Su) ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japonezyeic, cics  
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